
— 91 -x 

descubrimentos . Porem esta ordem no meu sentir , se en-
contra com a outra part icular q' V. Ex. a me deo ; por quanto 
no papel de preguntas com quft consultey a V. Ex. a na pre-
g u n t a 18 delle; preguntey, se devia procurar descubrimen-
to de minas? Respondeo-me V. Ex. a Le t r a sua. De ne-
nhuma sorte, antes impedir inflexivelm. t e estes descubri-
mentos . 

E como pela palavra inflexivelmente me faz V. Ex . a 

saber exuverantemente o quanto me devo opor aos ditos 
descubrimentos, me pareceo conveniente ainda que com 
perda de tempo consultar a V. Ex. a de novo sobre esta ma-, 
ter ia e para que V. Ex. a me possa desedir de todo esta 
duvida, informado de toda a questão, me pareceo convenien-
te jun ta r a esta o mappa, comforme o pude fazer , para V. 
Ex . a vir no conhecimento do Citio em que fica a Ser ra de 
Apucarana, e as ribeiras do Rio Taba jy , que he donde se 
considerão as ditas minas, como tão bem a par te a que ficão 
MiSsões, e a Cury tyba ; sobre o que V. Ex . a me de te rmina-
rá o mais conveniente ao serviço de S. Mages tade que Deos 
Guarde, para eu opôr em execução: Tãobein he preciso im-
fo rmar a V. Ex. a que o sobre dito Cer tão de Taba jy que 
corre por aquella banda em the MiSsões, t e rá de t raveSsia 
n a openião mais favoravel, qua t ro centas legoas. D.5 Guarde 
a V. Ex. a m. s a.s Villa de Santos em 17 de 7br.° de 1765 Ill.ra° 
•e Ex.m o Snr ' Conde de Oeyras. 

Com esta Carta acompanhava hum Mappa 

N° 6o 

B. 

Ill.mo e Ex.m o Snr ' Eu não sey as informações que 
V. Ex. a poderá ter a respeito da utilidade ou prejuízo que 
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nos provem de conservarmos, ou de la rgarmos a P raça 
da Collonia, c os terr i tor ios ad jacen tes que correm da-
quella par te the a boca do Rio Grande de São Pedro, tenho 
ouvido (aliar nesta matér ia , com muita variedade e defe-
rença de pareceres, e por este motivo es tar V. Ex.1 cm actual 
negociação me rezolvo a dizer a V. Ex. a o meu parecer o 
que commigo mesmo tenho considerado a esse respeito, h e : 
que emquanto a mim julgo, que a Praça da Collonia, he das 
mais impor tantes , e da mayor utilidade aos intercces de S. 
Mages tade que Deos Guarde e (pie a the a ultima extremidade 
se deve conservar e que por nenhum equivalente qualquer 
que elle seja se deve seder, e isto não hé só pelo que actual-
mente he a dita Praça , mas que pode se r ; e pelo que muito 
na tu ra lmen te veria a suceder porque da segurança delia de-
pende a conservação da Ilha de Santa Catharina, e desta a 
conservação do Rio de Janei ro e consequentemente das mi-
nas, e de todo o res to do Brazi l : ella hé a chave que pode 
fechar e abr i r a porta , e dar en t rada aos inimigos, e tão bem 
he a bar re i ra que avançada a the os mais remotos Lemites dos 
Dominios de Sua Magestade , a f a s t a delles vanta jozamente , e 
mui to ao longe os seus urgulhozos e comfinantes inimigos. 

Sobre estes fundamentos t enho aseritado que he de 
suma importancia o lançar f ó r a / e quanto mais cedo poSsa 
ser do Rio Grande os Castelhanos que aly se vierão estabal-
lecer, por serem aquellas t e r ras as melhores, as mais fer te is , 
e as que admitem melhor cu l tu ra : donde vinhão os T ro -
peiros que t an t a utilidade davão a Sua Mages tade que Deos 
Guarde, nos Regis tos e nas pasagens : E não só daquelle 
Citio se devem lançar, mas de todas as mais Praças que elles 
ocupão da par te se temptr ional do Rio da Pra ta , porque só es te 
caudallozo e exorbi tante Rio he que pode ser equivalente 
e proprio Lemi te destes vast iSsimos Paizes, e não as linhas 
imaginarias , e devizorias. A Praça da Collonia tão bem 
no meu sentir , se deve fazer huma das mais fortes , e mais 
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defensáveis que poSsa haver nes te Cont inente ; que t ire 
toda aldeya de se poder Cit iar , ou ao menos que obrigue 
a extraordinar ias despezas para esse f i m : E nella rezidir 
hum Capitão General, que em carac ter , vallor, e autor idade 
valha tan to ou mais, que o Governador de Buenos A y r e s : 
porque alem das Conveniências que se pode seguir para a 
segurança e defença das noSsas Comquistas, me parece 
pelas noticias que tenho da abundancia daquellas te r ras , da 
fertellidade com que produzem todo o genero de f ructo , e da 
innumeravel quantidade de animaes úteis que aly se crião 
que se poderá fazer daquella par te out ra Capitania tão 
sollida, tão florente, e tão estaballecida, como qualquer das 
ou t ras que Sua Magestade que Deos Guarde peSsue nesta 
America. Deos Guarde a V. Ex . a Villa de Santos 18 de 7br.° 
de 1765 — Ill.mo e Ex.m o Conde de Oeyras — etc. 

N° 6 

C 

Ill.ni° e Ex.m 0 Sr. — Pa ra que V. Ex. a poSsa comprehen-
der o grande prejuízo que se segue a Real Fazenda de Sua 
Magestade que Deos Guarde, alem de out ros mui tos que 
padecem estes Estados na Ozurpação que nos f izerão os 
Castelhanos das te r ras do Rio Grande, me pareceo, que seria 
do agrado de V. Ex. a poder ver hum rol dos direitos que 
paga cada animal dos Rez i s to s ' e pa ra jes que andão a ren-
dadas, e inda isto he huma minima par te do prejuizo gravís-
simo que se nos segue de sorte que eu me não poSso acomo-
dar sem que outra vez veja aquellas t e r ras debayxo do Do-
mínio do seu verdadeiro Sr. 

E u t r ago em praça ac tua lmente este con t ra to que anda-
va em doze mil cruzados nos t res annos, e já o tenho quaze 
em dezasseis, e espero que ainda me paSse desta conta. 

H e o que se me of ferece part icipar a V. Ex. a Deos 
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